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RESUMO 

 

 

O objetivo deste trabalho é evidenciar a importância do uso das novas 

tecnologias na educação, e verificar quais ferramentas são disponibilizadas para o 

docente paraibano e como está sendo utilizada esta ferramenta de tecnologia na 

escola. A pesquisa foi realizada em 20 escolas estaduais dos níveis fundamental e 

médio do município de Campina Grande na Paraíba, em que os professores 

responderam às questões que compunham o instrumento que utilizamos para a 

coleta dos dados.As perguntas relacionavam-se à formação docente, tempo de 

docência, níveis de ensino (séries) que atua as tecnologias que tem acesso no 

trabalho, frequência que utiliza essas ferramentas tecnológicas nas aulas, se 

realizaram curso de formação continuada para utilizá-las e a opinião sobre uso na 

educação O professor paraibano tem uma visão real da urgência desta nova 

metodologia de ensino multidisciplinar, onde a tecnologia é aliada na motivação 

educacional e torna-se uma linguagem mais atual, para conquistar o público-alvo. 

 
Palavras-Chave: Tecnologias. Professores. Sala de aula. 

  



ABSTRACT 

 

 

The objective of this work is to show the importance of using new technologies 

in education, and see which tools are available to the Paraiba teaching and how this 

technology is being used tool in school. The survey was conducted in 20 state 

schools in the primary and secondary levels of Campina Grande municipality in 

Paraíba, where teachers responded to the questions that made up the instrument 

that we use for data collection. The questions were related to teacher training, 

teaching experience, education levels (series) that operates the technologies that 

have access at work, often using these technological tools in the classroom, there 

were continuing education course to use them and the opinion on use in education 

Professor Paraiba has a real vision of the urgency of this new multidisciplinary 

teaching methodology, where technology is an ally in educational motivation and 

becomes a more current language, to conquer the audience. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Cotidianamente utilizada na vida pessoal e profissional, a tecnologianos 

impõe a necessidade do conhecimento. Portanto, é uma ferramenta usada como 

recurso de informação, comunicação e transforma a maneira de agir e pensar do 

homem. Estas estão modificando-se frequentemente, sendo também importantesà 

aprendizagem de um indivíduo.  

Muitos professores buscam atualizar-se e precisam mudar a maneira de 

ensinar, se adaptando a este momento digital. O processo de avanço social 

depende da educação, educar é transmitir ideias, valores, conhecimento, portanto 

infere-se que a família, a Escola, a Igreja, empresas e a Internet, todos educam e 

recebem influências de toda uma sociedade.  

As novas tecnologias são desafios impostos à nova sociedade da informação. 

Atender as novas necessidades desta sociedade da informação e do conhecimento 

sem esquecer o passado é fazer com que os alunos compreendam a si mesmos.  

 Segundo Moacir Gadotti (apud Moran, 2007, p. 17) na era do conhecimento, 

distribuir conhecimento é distribuir renda. Não há desenvolvimento sem inovação 

tecnológica e não há inovação sem pesquisa, sem educação, sem Escola. A Escola 

é precursora na conquista para elaboração de grandes projetos para intervir na 

sociedade. Pois, os conteúdos têm que possuir uma metodologia atraente, que 

trabalhe o cotidiano e a evolução, para oferecer aos alunos uma preparação para o 

futuro.Além disso, as inovações que os professores propõem dependem do apoio da 

equipe pedagógica, da Direção e essencialmente dos alunos, que motivados 

colaboram tanto aprendendo, como interagindo, com seus conhecimentos. 

Embora Drucker seja muito contundente ao afirmar que a tecnologia está  

 

...”engolindo as escolas”, também enfatiza a importância de repensar 
o papel e a função da educação escolar – seu foco, sua finalidade, 
mas principalmente porque irá nos forçar a fazer coisas novas e não 
porque irá permitir que façamos melhor as coisas velhas (DRUCKER, 
1993, p. 153). 
 

Neste sentido, o nosso trabalho surge da necessidade de compreender como 

acontece a relação das tecnologias com as escolas públicas. Desse modo, o nosso 

objetivo é evidenciar a importância do uso das novas tecnologias na educação, e 
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verificar quais ferramentas são disponibilizadas para o docente paraibano e como 

está sendo utilizada esta ferramenta de tecnologia na escola. 

O trabalho está estruturado em 5 capítulos, iniciamos com a introdução sendo 

o segundo de fundamentação teórica, em que trazemos alguns apontamentos sobre 

o papel do professor no contexto atual: desafios e perspectivas, também tecemos 

algumas considerações sobre a formação do professor para o uso da tecnologia em 

sala de aula e o que dizem as pesquisas sobre as tecnologias na sala de aula. 

Na sequência faremos uma breve descrição metodológica do trabalho, e no 

quarto capítulo trazemos os resultados e discussões sobre a pesquisa. Por fim, no 

quinto capítulo apresentamos as considerações finais. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 
 

 

2.1. DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA O PROFESSOR NO CONTEXTO 
TECNOLÓGICO EM SALA DE AULA 

 

A função do professor é criar e recriar sistemáticas, estimular a pesquisa e 

colocar-se a caminho com o aluno. Naformação do professor, este, durante e ao 

final do processo, precisa buscar conhecer e incorporar em seu fazer pedagógico as 

novas tecnologias, de maneira a aplicá-las em sua ação diária. Assim além de 

proporcionar aos alunos o gosto pela investigação, provocar hipóteses e deduções 

que possam servir de base à construção ecompreensão de conceitos;permitir a 

justificativa das hipóteses, conduzir e analisar as atividades desenvolvidas em sala 

de aula eavaliar a aprendizagem de seus alunos, o professor também deve buscar 

capacitar-se sempre pela evolução do conhecimento. 

A sociedade do conhecimento exige um novo perfil de educador, ou seja, 

alguém que seja comprometidocom as transformações sociais e políticas; com o 

projeto político-pedagógico,competenteno âmbito da sua própria disciplina, 

capacitado para exercer a docência e realizar atividades de 

investigaçãoevidenciando uma sólida cultura geral que lhe possibilite uma 

práticainterdisciplinar e contextualizada, dominando novas tecnologias educacionais.  

De modo que tenhamos um profissionalreflexivo, crítico e comprometido com 

a ideia do potencial do papel dos estudantes natransformação e melhoria da 

sociedade em que se encontram inseridos,aberto à mudanças, queajude os alunos a 

avançarem de forma autônoma em seus processos de estudos, interativo, que 

concorra para a autonomia intelectual e moral dos seus alunos 

trocandoconhecimentos com profissionais da própria área e com os alunos, no 

ambiente escolar, construindo e produzindo conhecimento em equipe, promovendo 

a educação integral, dequalidade, possibilitando ao aluno desenvolver-se em todas 

as dimensões: cognitiva, afetiva, social, moral, física e estética. 

Neste sentido, O currículo inovador da formação docente orienta para as 

novas relações entre a teoriae a prática, partindo do trabalho coletivo e 

interdisciplinar quepossibilite a aquisição de uma competência técnica e política, que 

permita ao educador situar-secriticamente no novo espaço tecnológico. 
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O professor é fruto de constante busca pelo conhecimento. As ferramentas 

tecnológicas surgem muito rápidas e por isso a importância de está em constante 

processo deconstrução do saber docente. Esta interação: Educadorversus Aluno 

oferece uma troca de conhecimentos bastante valorosa, onde o professor aprende 

com o aluno sem deixar de ensiná-lo,contribuindo para a melhoria doprocesso 

deensino-aprendizagem, por meio de uma renovação da prática pedagógica do 

professor eda transformação do aluno em sujeito ativo na construção do seu 

conhecimento, levando-os,através da apropriação desta nova linguagem a 

inserirem-se na contemporaneidade. 

O processo de preparação dos professores, atualmente, consiste em cursos 

ou treinamentos com pequena duração, para exploração de determinados 

programas, cabendo ao professor odesenvolvimento de atividades com essa nova 

ferramenta junto aos alunos, sem que tenhaoportunidade de analisar as dificuldades 

e potencialidades de seu uso na prática pedagógica.Estas mudanças exigem uma 

profunda alteração curricular, em que os conteúdosacumulados pela humanidade 

serão os objetos do conhecimento.   

Para Frigotto (1996), um desafio a enfrentar hoje na formação do educador é 

a questão daformação teórica e epistemológica. E esta tarefa não pode ser delegada 

à sociedade em geral. Olócusadequado e específico de seu desenvolvimento é a 

escola (SCHON, 1992; NÓVOA, 1991,1992) e a universidade, onde se articulam as 

práticas de formação-ação na perspectiva de formaçãocontinuada e da formação 

inicial. Serão necessárias mudanças na forma de conceber o conhecimento que não 

deve estácentrado no professor e nem no espaço físico e no tempo escolar, mas 

visto como processopermanente de transição, progressivamente construído, 

conforme os novos paradigmas. 
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2.2AS TECNOLOGIAS NA SALA DE AULA: O QUE DIZEM AS PESQUISAS 

 

 

 Entende-se por tecnologia aquilo que é criado para facilitar a vida do ser 

humano. Recursos tecnológicos estão intimamente ligados com o progresso da 

sociedade. O termo é objeto de reflexão desde o seu surgimento, já que não se 

resume aos meios de produção, mas, também, aos produtos e objetos, como CDs, 

DVDs, página impressa, computadores, MP3 etc. (FERREIRA, 2001). 

A inserção de novas tecnologias na sala de aula promove a abertura de um 

novo mundo às crianças e jovens. O uso de recursos importantes como a televisão, 

DVD, computador conectado à internet, fará com que aumente o raio de 

oportunidades de se obter conhecimento sobre os mais variados assuntos 

(DELACÔTE apud DELORS, 2005) 

A integração do trabalho com as novas tecnologias no currículo, como 

ferramentas, exige uma reflexão sistemática acerca de seus objetivos, de suas 

técnicas, dos conteúdos escolhidos. 

Uma pesquisa de 2009 da Fundação Victor Civita (FVC) mostrou que 72% 

dos entrevistados não se sentem seguros em utilizar computadores na escola. 

Segundo a pesquisadora da PUC-SPa professora Maria Elizabeth Bianconcini de 

Almeida, a graduação não forma o professor para trabalhar com a tecnologia: “A 

tecnologia precisa estar à mão para a produção de conhecimento dos alunos à 

medida que surja a necessidade”, ela alerta que o currículo escolar não pode 

continuar dissociado das novas possibilidades tecnológicas.  

Em entrevistaao site NOVA ESCOLA, a especialista no uso de novas 

tecnologias em Educação, formação docente e gestão, falou sobre os problemas na 

formação inicial e continuada dos professores para o uso de TICs e de como integrá-

las ao cotidiano escolar.Almeida(2009) afirma que o professor detém um 

conhecimento científico maior e é absolutamente normal que ele exponha uma aula. 

Só que isso não pode ser um monólogo nem imperar o tempo inteiro. É fundamental 

que diferentes dinâmicas ocorram em sala de acordo com o projeto pedagógico. 

Bastante pertinente uma afirmação do site de noticias na coluna “Opinião” do 

site UOL, em que o executivo de uma escola de Idiomas, Carlos Wizard Martins fez 
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duas afirmações que confirmam a necessidade da interação da educação e da 

realidade dos educados. Nas suas palavras, Wizarddiz: 

“Se já era um desafio manter a atenção de alunos que não tinham 
em mãos ferramentas que os dispersasse hoje essa tarefa é 
impossível”.  Ainda menciona que: “A educação deveria trazer para 
as salas de aulas sistemas de ensino que se baseiam nos jogos e 
nas redes sociais.”(REVISTA OPNIÃO, 2014) 

 

Fazer com que essas ferramentas de fato auxiliem o ensino e a produção de 

conhecimento em sala de aula não é tarefa fácil: exige treinamento dos mestres. É 

preciso pensar como incorporá-la no dia a dia da educação de maneira definitiva. 

Depois, é preciso levar em conta a construção de conteúdos inovadores, que usem 

todo o potencial dessas tecnologias. 
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3. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA DA PESQUISA 
 

 
3.1. Caracterização do locus da pesquisa 

 
A pesquisa foi realizada em 20 escolas estaduais dos níveis fundamental e 

médio do município de Campina Grande na Paraíba. Município este ligado a 3ª 

Gerência Regional de Educação, uma das 14 gerências regionais deste estado que 

atende aos 223 municípios paraibanos. A 3ª Gerência Regional de Educação 

possuía em 2012, de acordo com o Manual de Diretrizes Operacionais Para o 

Funcionamento das Escolas da Rede Estadual de Ensino de 2014, p.19 (fonte: 

SEE/Censo Escolar, 2012) 75 escolas em 41 municípios.Resultados preliminares do 

Censo deste ano, de 2014, demostrou-se um total de 134 escolas nos mesmos 41 

municípios e emCampina Grande são 58 escolas estaduais.A estrutura escolar do 

Estado da Paraíba contempla no seu plano geral, mediante o preenchimento de 

alguns requisitos pré-estabelecidos como critérios: laboratórios e ferramentas 

metodológicas para as escolas como: Sala de vídeo; Laboratório de Informática 

Laboratório de Robótica; Laboratório de Física; Laboratório de Informática; 

Laboratório de Matemática; Laboratório de Ciências; Data Show; Equipamentos 

multimídia; Tablet (Alunos) e Sala de vídeo. 

 

3.2. Os instrumentos e sujeitos da pesquisa. 

Com a finalidade de obterresultados sobre o olhar do professor paraibano 

com relação ao uso tecnológico em sala de aulafoi elaborado um questionário que 

encontra-se no apêndice, com um total de 10 perguntas relacionadas à formação 

docente, tempo de docência, níveis de ensino (séries) que atua as tecnologias que 

tem acesso no trabalho, frequência que utiliza essas ferramentas tecnológicas nas 

aulas, se realizaram curso de formação continuada para utilizá-las e a opinião sobre 

uso na educação. As perguntas dividem-se em, duas questões na modalidade 

fechadas apresentando as opções alternativas de “sim” ou “não”, uma dessas com 

continuação da resposta em aberto (Opcional), a fim de que o respondente escolha 

a que melhor revele acerca de seu ponto de vista.  
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Fazendo parte dessa modalidade, há sete questões com escala, as quais 

possibilitam que haja uma gradação nas respostas, e finalizando com duas questões 

aberta sendo uma já mencionada acima como opcional, a outra foi apresentada de 

modo a deixá-lo à vontade para expressar sua opinião/sugestão acerca do uso das 

tecnologias em sala de aula.Oseducadores pesquisados foram divididos por área do 

conhecimento em dois grupos multidisciplinares para análise dos dados. Num 

primeiro grupo: os de Linguagem, Códigos e suas tecnologias; e num segundo 

grupo: Ciências da Natureza, Matemática e suas tecnologias. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 
Foram analisadas a capacitação e formação docente, ferramentas 

disponibilizadas e oportunidade de capacitação para os profissionais da educação. 

com base nas resposta do questionário apresentado e sintetizadas de forma a 

relacionar graficamente os resultados obtidos. 

Na análise da formação docente dos grupos um e dois,verificou-se que 75% 

dos docentes possuem graduação e 25% cursam ou concluíram alguma pós-

graduação, conforme apresentado no Gráfico 1. 

 

 

 Gráfico 1                                                                                                                   Fonte: Elaboração própria 

 

 

  

75% 

25% 

FORMAÇÃO DOCENTE GRUPOS I E II 

GRADUAÇÃO

POS GRADUAÇÃO
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 Dos 75% que possuem Graduação/licenciatura 50% deles atuam por 

períodos inferiores a10 anos. O Gráfico 2, ilustra esses resultados 

 

Gráfico 1      Fonte: elaboração própria 

O gráfico 3 ilustra que dos 25% professores que estão cursando ou concluíram uma 

pós-graduação, 75 % delesatuam acima de 10 anos na educação.  

 

Gráfico 2                                                                                                      Fonte: Elaboração própria 

 

Os professores pesquisados têm suas atividades em turmas do Fundamental 

II, Ensino Médio e EJA. 

  

50% 50% 
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MAIS DE 10 ANOS

MENOS DE 10 ANOS

75% 

25% 

0 

TEMPO DE DOCÊNCIA COM  
PÓS-GRADUAÇÃO 

MAIS DE 10 ANOS

MENOS DE 10 ANOS
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 A qualificação/capacitação após a graduação se faz em percentual maior por 

profissionais que atuam por períodos maiores na docência. Professores recém-

formados em sua maioria exercem logo em seguida a docência ou trabalham na 

área de educação o que talvez retarde a continuidade do trabalho acadêmico nas 

modalidades de pós-graduação.Das tecnologias disponíveis as mais utilizadas, de 

acordo com os dados da pesquisa são:  

 Laboratório de Informática;  

 

 Data Show e 

 

 Equipamentos multimídia (Câmera de vídeo, Microfone e Caixa de som 

amplificadora.). 

E mesmo assim ainda é relativamente pequena a frequência de utilização 

destes equipamentos visto que obtivemos um resultado com47,72% utilizando  

umavez por mês; 11,65% nunca utiliza, 31,54% utilizam de uma a duas vezes por 

semana e  9,09% utilizam três vezes ou mais por semana. O gráfico 4, traz uma 

representação dos dados. 

 

 

Gráfico 3                                                                                                      Fonte: Elaboração própria 

0,00% 

47,72% 

11,65% 

31,54% 
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1 VEZ POR MÊS

NUNCA
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Porém o Grupo um:Linguagem,Códigos e suas tecnologiasutilizam com 

menos frequência, do que o grupo dois: Ciências da Natureza, Matemática e suas 

tecnologias. Os gráficos 5 e 6 revelam esse resultado 

 

 

 

Gráfico 4      Fonte: elaboração própria 

 

Gráfico 5         Fonte: elaboração própria 
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Os dados referentes à capacitação ou atualização profissional demonstram os 

seguintes dados: 

No grupo um: Linguagem,Códigos e suas tecnologias, obtivemos um total 

de56,24% dos professores que já participaram de curso de formação continuada 

e43,75 aindanão participaram de cursos de formação. 

No grupo dois Ciências da Natureza, Matemática e suas tecnologias, 

obtivemos 65,71% dos professores com participação em cursos de formação e 

34,29% ainda não cursaram ou não concluíram cursos de formações continuadas. 

Percebemos que os professores que conseguem dar continuidade as suas 

capacitações/atualizações são maioria no grupo II: relativo à área deexatas. 

O número de profissionais deste grupo II é realmente menor do que os 

profissionais da área de Humanas, e seria este motivo relacionado à demora deste 

profissionalatuaremna docência, por passarem mais tempoestudando, e quando 

saem das universidades seguem outros rumos, ou apenas porque eles buscam mais 

atualização do que o grupo I. 

Para Libâneo (2004). 

O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a 
formação inicial. A formação inicial refere-se ao ensino de 
conhecimentos teóricos e práticos destinados à formação, 
completados por estágios. A formação continuada é o prolongamento 
da formação inicial, visando o aperfeiçoamento profissional teórico e 
prático no próprio contexto de trabalho e o desenvolvimento de uma 
cultura geral mais ampla, para além do exercício profissional 
(LIBÂNEO, 2004,p.227). 

As formações continuadas referem-se nesta pesquisa aos cursos de 

capacitações oferecidos em parcerias com os órgãos públicos através das 

escolastécnicas, Universidades e Unidades de apoio técnico, estes cursos têmcurta 

duração e em sua maioria são de forma semipresencial ou a distâncias, exemplos 

dos oferecidosaqui no estado da Paraíba, como o PROINFO. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As tecnologias são criadas para facilitar a vida dos seres humanos e levá-los 

ao progresso. Diante disso, a parceria professor capacitado e novas tecnologias são 

primordiais para a evolução da educação. É saudável afirmar a grande relevância de 

se aplicar novas tecnologias na sala de aula, no entanto para usufruir destes 

equipamentos se faz necessária a capacitação dos profissionais da educação para a 

melhoria do ensino e da aprendizagem de seus alunos.  

Contudo, o “Olhar do professor paraibano” acredita na evolução, na inovação 

e na interação Professor como mediador versus aluno como coautor de sua própria 

história, onde a troca de conhecimentos acontece muito mais rápida com o avanço 

diário das tecnologias e as mudanças constantes de informações e a necessidade 

urgente de atualização faz o educador caminhar para buscá-la de formainstantânea. 

Ainda se faz necessário o investimento em tecnologias eficientes, não 

bastando apenas tê-la, mas monitorando a sua evolução, pois os equipamentos 

também ficam obsoletos com o rápido avanço. A importância de trabalharmos com a 

realidade digital de nossos alunos também é uma forte arma motivadora da 

curiosidade de aprender deles, pois alguns programas são incompatíveis com esta 

realidade. 

Aprender a planejar a utilização das ferramentas é tarefa muito importante. 

Não perder o foco da aula, podendo sempre haver troca de conhecimento entre o 

professor e o aluno, mas não permitindo a falta de finalidade didática do conteúdo. 

O professor paraibano tem uma visão real da urgência desta nova 

metodologia de ensino multidisciplinar, onde a tecnologia é aliada na motivação 

educacional e torna-se uma linguagem mais atual, para conquistar o público-alvo: 

Osalunos. Buscando sempre uma evolução profissional os educadores estão cada 

vez mais buscando acrescentar conhecimentos através de cursos e 

orientações/capacitações que embora ainda sejam poucas e/ou ineficientes são 

buscadas com frequênciapelos novos mediadores digitais, que são a nova geração 

de Professores. 
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APÊNDICE 

 
 

Este Questionário foi elaborado para coletar dados necessários para a fundamentação 

monográfica apresentada ao curso de especialização em fundamentos da educação 

práticas pedagógicas interdisciplinares da aluna Glaciele do Carmo de A. L. Miranda. 

 

Questionário  

1. Qual a sua formação acadêmica? 
 

a) ( ) Ensino médio/magistério 
 

b) ( ) Ensino Superior (incompleto) 
 

c) ( ) Ensino superior completo 
 

d) ( ) ensino superior com pós-graduação 
 

2. A quanto tempo atua na educação( Docência) ? 
 

a) ( ) Menos de 5 anos 
b) ( ) de 5 a 10 anos 
c) () de 10 a 15 ano 
d) () mais de 15 anos 

 

3. Quais turma você Leciona? 
 

a) (    ) Fundamental I 
b) (    ) Fundamental II 
c) (    ) Ensino Médio 
d) (    ) EJA 

 

4. Quais as Tecnologias que a escola disponibiliza? 

a) (   ) Sala de vídeo  

b) (   ) Laboratório de Informática 

c) (   ) Laboratório de Robótica 

d) (   ) Laboratório de Física 

e) (   ) Laboratório de Matemática 

f) (   ) Laboratório de Ciências 

g) (   ) Data Show 

h) (   ) Equipamentos multimídia (Câmera de vídeo,  Microfone e Caixa de som 

amplificadora.) 

Curso: 

Curso: 
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i) (   ) Tablet ( Alunos) 

 

5. Das Tecnologias que a escola disponibiliza, citadas no item anterior, quais você utiliza 

nas suas aulas, ou gostaria de utilizar? 

 

( U ) Utilizo nas minhas aulas   ( G ) Gostaria de Utilizar 

 

a) (    ) Sala de vídeo  

b) (    ) Laboratório de Informática 

c) (    ) Laboratório de Robótica 

d) (    ) Laboratório de Física 

e) (    ) Laboratório de Informática 

f) (    ) Laboratório de Matemática 

g) (    ) Laboratório de Ciências 

h) (    ) Data Show 

i) (    ) Equipamentos multimídia (Câmera de vídeo,  Microfone e Caixa de som 

amplificadora.) 

j) (    ) Tablet  para os  alunos. 

 

 

6. Se sua resposta foi “ Que gostaria de utilizar” responda qual motivo melhor define a 

não utilização desta ferramenta em seu trabalho ? 

 

a) (    ) A escola não permite o acesso. Se preferir descreva o motivo:  

____________________________________________________________ 

b) (    ) Não sabe manusear esta tecnologia. 

c) (    ) Esta ferramenta/laboratório esta sempre ocupado. 

d) (    ) O equipamento não funciona. 

e) (    ) O equipamento não foi instalado corretamente. 

 

7. Qual o tempo de uso de ferramentas tecnológicas em suas aulas? 

 

a) (    ) De uma a duas aulas semanais. 

b) (    ) Três ou mais aulas semanais. 

c) (    ) Uma aula por mês. 

d) (    ) Nunca uso. 

 

 

8. Você já participou de algum curso de formação continuada para auxiliar no uso das 

tecnologias? 
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(   ) Sim 

 

(    ) Não 

 

9. Qual a sua opinião /sugestão sobre o uso dastecnologias em sala de aula? 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.  As inovações tecnológicas aliadas ao ensino são ferramentas de trabalho em sua 

opinião?  

 

a. (    ) Sim     b. (    ) Não 

Ou atrapalham o fazer docente?  

 

a. (    ) Sim     b. (    ) Não 

 

Justifique sua resposta:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obrigada por sua participação! 


